
Os 90 anos do CNE

A 27 de maio de 2013, o CNE fará 90 anos. 

Já todos sabíamos deste facto? E os nossos 

miúdos, sabem todos? As comemorações 

oficiais da data foram lançadas pelo chefe Antó-

nio Theriaga na cerimónia de encerramento do 

XXII Acanac. «Estou aqui hoje para apelar a todos 

vós para levarem as comemorações até ao vosso 

agrupamento, à vossa família, à vossa terra, à vossa 

comunidade», dizia o chefe na altura, numa men-

sagem que foi aplaudida pelos 17 mil escuteiros lá 

presentes e com toda a certeza pelos milhares de 

pais, escuteiros e antigos escuteiros que acompa-

nhavam o evento pela Internet.

Quando foi fundado, como hoje, o grande obje-

tivo do CNE era que, nas bases e a nível local, os 

voluntariosos dirigentes pudessem proporcionar 

às crianças das suas comunidades experiências de 

crescimento individual e oportunidades de apren-

dizagem de ferramentas que ajudassem a prepará-

-los para a vida futura. Assim, o Escutismo cresceu 

privilegiando sempre, e bem, o funcionamento lo-

cal dos agrupamentos.

No entanto, não podemos deixar que o trabalho 

local nos desvie da noção clara de que somos um 

corpo nacional. Esta data que se aproxima, e que 

é nacional, deve tornar-nos conscientes da neces-

sidade de tomarmos parte nestas comemorações. 

Não basta aplaudirmos um discurso ou ficarmos 

à espera de ouvir falar de uma comemoração na-

cional à qual não fomos nem levámos os nossos 

jovens. 
Esta é uma data que nos enche a todos de ale-

gria e orgulho, pois sabemos o quão importante 

tem sido o Escutismo na vida dos muito milhares 

de pessoas que fizeram, fazem e farão parte desta 

nossa associação. Por isso, temos de antes de mais 

falar dela aos nossos escuteiros e torná-la presente 

na vida do nosso agrupamento. Eles têm de saber 

que, antes deles, tantos outros viveram experiên-

cias inesquecíveis, e conhecer a história fantástica 

desta associação, local mas também nacional. De-

pois, temos de levar estas comemorações à nossa 

comunidade, com iniciativas locais, que possam 

levar a que a comunidade se junte a nós nestas 

comemorações. O último Acanac mostrou que o 

Escutismo está vivo e pulsante no nosso país, mas 

os nossos agrupamentos também têm de mostrar 

isso a nível local, e não ficar à espera que outros o 

façam.
Volto ao início: OCNE faz 90 anos em maio pró-

ximo, sabiam? Quantos de nós, que já elaborámos 

ou estamos a elaborar o plano de atividades do 

agrupamento para o ano escutista, já nos debruçá-

mos sobre este assunto? De que forma vão estes 

90 anos ser vividos dentro do nosso agrupamen-

to? E na comunidade de que fazemos parte, já 

pensámos de que forma gostaríamos de lhes dizer 

que o CNE faz 90 anos?
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